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Resumo 
 

O trabalho apresentado consiste em um esforço de resgate do 

cientista Josué de Castro à luz da evolução do pensamento 

geográfico brasileiro no período compreendido entre 1934 e 

1956. Nascido na cidade do Recife na primeira década do século 

passado, o médico e professor catedrático de Geografia Humana 

dedicou-se teórica e nas suas práticas mais diversas, aos 

estudos sobre a fome desvendando as relações econômicas e 

políticas que cercam socialmente esse fenômeno e suas 

conseqüências. O interstício utilizado como recorte para este 

trabalho sobre a contribuição de Josué de Castro à Geografia 

representa um dos mais representativos da geografia brasileira, 

assinalando a sua institucionalização e consolidação e, 

confunde-se com a escalada do geógrafo pernambucano, que se 

destaca nesse contexto pela geografia marcadamente de 

contestação e denúncia das desigualdades sociais reveladas 

sobretudo, no mundo da fartura e do desperdício paradoxalmente 

ao mundo da escassez e da fome, emanados do processo de 

colonização e do imperialismo das potências européias e dos 

Estados Unidos da América. Esta dissertação busca assim 

iluminar a importante matriz ao estudo da geografia social no 

Brasil legada pelas obras e reflexões de Josué de Castro. Esse 

esforço de resgate está, metodologicamente, apoiado em fontes 

documentais primárias do próprio autor – trocas de 

correspondências, anotações e obras - e secundárias – obras 

escritas sobre o autor e/ou suas idéias e teses- assim como 

entrevistas e depoimentos obtidos junto aos cientistas 

contemporâneos e estudiosos da obra ‘castrina’, além da própria 

família do Josué de Castro. Nesta dissertação são apontadas 

algumas linhas mestras que fundaram escolas, a partir de Josué 

de Castro, na análise da fome numa perspectiva critica e do 



mundo social, numa visão de vanguarda e de inovações, como 

expressões de resistência cultural ao mundo de consensos e 

padrões estereotipados. Reencontrar elementos oriundos da obra 

de Josué de Castro nos movimentos contemporâneos é um dos 

marcos gratificantes e desafiadores propiciados por este 

trabalho.  

 

Résumé 
 

Le travail présenté représente un effort pour redécouvrir le 

scientifique Josué de Castro pendant la période d’évolution de la 

pensée géographique brésilienne, bien compris comme période entre 

1934 et 1956. Né dans la ville de Recife pendant la première 

décade do siècle passé, le médecin et professeur universitaire de 

Géographie Humaine s’est engagé dans la théorie et pour son 

application pratique, donc dans les études sur la faim en montrant 

les relations économiques et politiques qui tournent socialement 

autour de ce phénomène et autour de ses conséquences. La période 

utilisé comme extrait pour ce travail analysant la contribution de 

Josué de Castro pour la géographie, en représente une des plus 

représentatives de la géographie brésilienne qui marque son 

institutionnalisation et sa consolidation et qui, confondu avec le 

surgissement du géographe pernambucain, se détache dans ce 

contexte comme géographie marquée par la contestation et la 

dénonciation des deségalités sociales qui se montrent 

paradoxalement dans un monde de abondance et de gaspillage d’un 

coté et de manque et de faim de l’autre, originé du procès de la 

colonisation et du impérialisme des potences européennes et des 

Etats-Unis. Cette dissertation recherche donc a illuminer la base 

importante dans les études géographiques sociales au Brésil, qui 

sont liées aux œuvres et réflexions de Josué de Castro. Cet effort 

de redécouvrir Josué de Castro est – en ce qui concerne la 

méthodologie – renforcer par des documents de fontes primaires de 

l’auteur (correspondances, annotes et œuvres), par des fontes 



secondaires (œuvres sur l’auteur et/ou sur ses idées et thèses) et 

aussi par des entrevues et des dépositions reçues à travers de 

scientifiques contemporains et studieux de l’œuvre castrina, aussi 

bien que reçues à travers de la propre famille de Josué de Castro. 

Dans cette dissertation sont appointées quelques lignes maîtres 

qui ont fait que, a partir de Josué de Castro, se sont fondées des 

écoles pour analyser la faim a partir d’une perspective critique 

du monde social, d’une vision innovatrice comme expressions de 

résistance cultural a un monde de consensus et de modèles 

stereotypiques. Rencontrer des éléments originaire de l’œuvre de 

Josué de Castro dans les mouvements contemporains est une des 

marques gratifiante de ce travail. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  




